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Resumo 

Atualmente, o Design tem explorado soluções projetuais cada vez mais complexas, demandando uma 
visão sistêmica que envolve aspectos além das propriedades físicas dos objetos e sua produção. 
Entretanto, a maioria dos percursos formativos na graduação em design ainda foca em soluções técnicas 
e/ou tecnológicas e, muitas vezes, fictícias, desconsiderando contextos ou demandas reais. O Design 
Participativo representa um caminho potencial de transformação desse percurso a partir do contato direto 
com a população. Este trabalho busca refletir sobre os aprendizados de uma disciplina de Projeto do 
curso de Design da Universidade Federal de Uberlândia, com abordagem participativa. Os resultados 
reforçam a importância de atividades projetuais que articulem teoria e prática para a conscientização 
dos estudantes a partir do convívio com experiências de vida diferentes, contribuindo para a geração de 
soluções futuras mais viáveis, contextualizadas e com maior impacto social.  
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Abstract 

Nowadays, Design has explored more complex situations which demands a systemic view involving 
aspects beyond physical characteristics of objects and their production. However, most of education 
paths in design still focus on technical or technological solutions and, many times, fictional, in disregard 
of contexts or real demands. The Participatory Design represents a potential way of transformation of 
this path from the direct contact with communities. This work discusses the learnings of a compulsory 
Project class of the Design course of the Federal University of Uberlandia, with a participatory 
approach. The results reinforce the importance of Project activities that articulate theory and practices 
to raise students’ awareness trhough living with different life experiences, thus contribution to the 
generation of more viable and contextualized future solutions, with greater social impact.  
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1. Introdução 

Atualmente, o Design, como área de conhecimento, tem explorado soluções projetuais cada 
vez mais complexas, demandando uma visão sistêmica que envolve diversos aspectos além das 
propriedades físicas dos objetos e sua produção. As discussões incluem os sistemas de produtos 
e serviços e as inovações sociais para responder às necessidades de todos os atores direta ou 
indiretamente envolvidos na solução, sejam eles indivíduos/usuários, fabricantes, o ambiente e, 
coletivamente, a comunidade na qual se insere a solução, de modo coeso e equilibrado [1, 2].  

Entretanto, a maioria dos percursos formativos na graduação em design ainda têm focado 
em soluções mais técnicas e/ou tecnológicas e, muitas vezes, fictícias, distantes de contextos 
ou demandas reais. Assim, apesar das habilidades mais estratégicas do design/designer serem 
reconhecidas por vários autores (por ex. identificação/solução de problemas; construção de 
cenários futuros; planejamento de ações), as habilidades mais tangíveis (por ex. comunicar por 
meio de protótipos e conceber e testar ideias) são mais evidentes. [3, 4, 5, 6, 7].  

Em 1977, a conferência Design for Need, envolveu designers profissionais e estudantes para 
discutir a falta de oportunidades de usar seus talentos de forma mais útil socialmente. Desde 
então, ocorreram diversas conferências, fóruns, cursos, em diferentes níveis de discussão. 
Naquela época, e talvez antes, já havia uma consciência do crescimento do lixo e da poluição, 
da finitude dos recursos minerais, da destruição do meio ambiente. Também foram destacados 
problemas endêmicos (principalmente nos países mais pobres) e, em menor escala, problemas 
dos idosos ou deficientes (especialmente nos países em desenvolvimento) [8]. 

Como afirmou Bonsiepe [18, p. 14], os países dependentes careciam [e ainda carecem] de 
todo tipo de recursos: abrigo, alimentação, trabalho produtivo, saneamento urbano, ferramentas 
e máquinas adequadas, e outros recursos essenciais. Para o autor, o problema não seria dissuadir 
empresários de obter lucro ou de a comunidade escolher produtos “não projetados” e sim 
identificar quais objetos “projetados” são socialmente relevantes para as pessoas, garantindo o 
valor de uso ao consumidor e a satisfação de suas necessidades. À época, o autor reforçou a 
importância de programas de design para necessidades sociais, considerando as demandas tanto 
países em desenvolvimento quanto as de grupos específicos (ex. idosos, pobres e PCDs) que se  
sobrepõem, muitas vezes, aumentando os desafios de fornecer as soluções adequadas [9].  

Para Margolin e Margolin [10], a falta de pesquisas sobre a contribuição do designer para o 
bem-estar humano e a melhoria da qualidade de vida também compromete os serviços de design 
social. Para eles, seria necessário um novo modelo social de prática de design, possibilitado 
pela ação de designers conscientes, pesquisadores de design, profissionais de ajuda e 
educadores de design. 

Nesse cenário, o Design Participativo (DP) representa um caminho potencial de 
transformação do processo formativo do designer, pelo contato direto com os grupos 
envolvidos. Ao incluir indivíduos nos processos, o DP incentiva as competências individuais e 
favorece a participação efetiva na tomada de decisões, de forma coletiva e descentralizada [11]. 
A participação representa, portanto, uma transição na forma de projetar, ou seja, do projetar 
para pessoas passa-se a projetar com pessoas [12].  

O desafio da participação está em combinar os princípios do Design Participativo com o 
Codesign, desenvolvendo as competências dos designers e de outros participantes, de respeitar 
as individualidades e melhorar as capacidades do grupo. Seu objetivo principal deve ser 
orientado à geração das soluções mais viáveis baseadas em necessidades reais, identificadas e 
priorizadas de forma colaborativa. Light [13, p. 91] reforça ainda que, além das habilidades de 
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facilitação necessárias, coprojetar o futuro (no nível pessoal, comunitário e social) explicita um 
novo conhecimento sobre nós e nossos potenciais em relação a outros métodos. 

Ao longo dos anos, estratégias, metodologias, ferramentas e linguagem de design evoluíram 
para enfrentar o crescente espectro de desafios sociais, culturais e ambientais [14]. Tal como 
preconizado pela abordagem do design thinking, tais desafios exigem um esforço colaborativo 
onde o processo de design é difundido entre todos, com diferentes competências e participação 
ativa [15]. Segundo Nunes [16], dada sua forma de conceber, de comunicar e de explorar 
cenários multidimensionais ao longo de um projeto, o design thinking estratégico opera em um 
espaço dialógico, com múltiplos atores que geram novos conhecimentos através de um processo 
de aprendizagem pragmático. Esta condição reforça uma relação entre a abordagem do design 
thinking [estratégico], o processo de design participativo e o princípio de prioridade do design 
para inovação social [17] [18], como abordagens inter-relacionadas para orientar processos de 
design. 

Um estudo recente sobre o estado atual e futuro do Design [19] sugere três categorias de 
ação para a área: 

• Design como ato de responsabilidade: o design é responsável não apenas por conceber 
ideias novas, mas também por criar resultados seguros, inclusivos e equitativos. 

• Design como linguagem compartilhada para colaboração: o design evoluiu para uma 
linguagem e processo compartilhados para colaboração interdisciplinar. 

• Design como movimento de mudança social: o design transcendeu seu papel de criação de 
produtos e evoluiu para um movimento coletivo para antecipar e moldar futuros melhores. 

Vale dizer que, projetar de forma colaborativa ('com' em vez de 'para' as pessoas) muda o 
papel do designer - de gerador de ideias para o de mediador de um conjunto de soluções, em 
parceria com os envolvidos. Porém, responder às necessidades sociais negligenciadas por meio 
do design requer uma imersão suficientemente profunda ou um acompanhamento contínuo do 
projeto [14, 20]. Por isso, a comunidade de design precisa aprender a atuar nesse cenário, com 
responsabilidade, ética e conhecimento adequado. 

É nesse contexto de reflexão sobre o papel do design e do designer que se insere esse 
trabalho. A metodologia utilizada para a elaboração do artigo incluiu a revisão de literatura 
sobre os temas do Design Social, Design Participativo, Codesign e o estudo de caso. Sua 
estrutura está organizada em cinco seções, sendo: 1) introdução; 2) estudo de caso; 3) discussão 
dos resultados e 4) considerações finais, além das referências (não numerada). 

2. Estudo de caso sobre a disciplina de Projeto VII: teoria e prática 

Este trabalho apresenta os resultados e aprendizados da disciplina “Projeto VII-Design 
Participativo” do curso de Design da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e Design (FAUED) 
da Unversidade Federal de Uberlândia (UFU). A disciplina (obrigatória), oferecida no 
penúltimo semestre do curso, busca a capacitação do discente para uma visão sistêmica do 
projeto e a aplicação dos fundamentos do pensamento projetual adquiridos ao longo do curso. 
Para isso, adota situações reais identificadas em conjunto com a sociedade ou instituições sem 
fins lucrativos. Em linha com o projeto pedagógico do curso, os resultados compreendem os 
três eixos interligados de produto, comunicação visual e interiores. A disciplina, oferecida entre 
Agosto e Novembro de 2023, foi dividida em três momentos principais denominados módulos 
de ensino-aprendizagem e contou com a participação de 26 estudantes organizados em cinco 
grupos (figura 1).   
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Figura 1: Desenvolvimento da Disciplina Projeto VII. Fonte: elaborada pelos autores. 

O primeiro momento – Módulo 1, foi dedicado ao aprofundamento teórico sobre os métodos 
do design participativo, design centrado no humano e design para a inclusão social. Foram 
realizadas leituras prévias para subsidiar as discussões em classe e ampliar o repertório de ações 
e campos de atuação do design, em sintonia com os objetivos da disciplina. Considerando ainda 
que os/as estudantes deveriam planejar o processo de projeto, essa etapa auxiliou na elaboração 
do metaprojeto da atividade.  

Diferentemente de outras experiências ocorridas com a disciplina em anos anteriores [21, 
22], uma Organização Não-Governamental (ONG) atuante no munícipio de Uberlândia/MG e 
em constante contato com a UFU apresentou-se aos docentes manifestando seu interesse como 
possível parceira no desenvolvimento dos projetos, de forma colaborativa. No entanto, para 
garantir a diversidade de estudos e/ou áreas de interesse de projeto, os grupos foram liberados 
a buscar e escolher outros parceiros. Ao final, apenas um grupo optou por estabelecer a parceria 
de projeto com a ONG apresentada pelos docentes; porém, todas as instituições escolhidas estão 
situadas no município. 

Nesta etapa, os/as estudantes foram estimulados/as a desenvolver uma primeira atividade 
participativa com os possíveis parceiros a fim de conhecê-los melhor e criar empatia entre os 
participantes. As potenciais ferramentas de design participativo foram apresentadas em sala, 
discutidas e selecionadas por grupo e, posteriormente, aplicadas junto aos parceiros. Importante 
ressaltar que o planejamento, as ferramentas adotadas e o número de oficinas/atividades 
colaborativas realizadas, em todas as etapas do processo, variou conforme o entendimento dos 
grupos. Isso se deu em virtude da disponibilidade de tempo dos envolvidos, das dificuldades de 
comunicação, o que resultou também na revisão de estratégias pelos grupos para a condução 
dos trabalhos. As instituições selecionadas são apresentadas na tabela 1. 

Tabela 1: Instituições parceiras no desenvolvimento da Disciplina. 

Grupo Parceiro Descrição 

I ABC do Glória 
Voltada à educação multidisciplinar de crianças e jovens do Glória 
para torna-los indivíduos autônomos, solidários e conscientes do seu 
potencial na sociedade (Desde 2016)  

II 

Associação de Amparo à 
Criança, Adolescentes e 

Adultos com Câncer 
(ACRAAC) 

Atua no atendimento social, material, psicológico e humano aos 
portadores de câncer e seus familiares, por meio de equipe 
multidisciplinar (Fundada há duas décadas)  
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III Casa das Bem 
Aventuranças 

Voltada à promoção da educação sobre Hanseníase e ao apoio de 
pessoas atingidas pela doença e seus familiares (Desde 2009) 

IV Cozinha Comunitária do 
Assentamento das Torres 

Organização informal, criada por moradores do Assentamento das 
Torres, funciona com doações e conta com voluntários da comunidade 
para preparar e distribuir marmitas aos moradores do local.   

V Cozinha Solidária do 
Glória 

Funciona com doação de alimentos e trabalho de voluntárias para 
preparar e distribuir as refeições para a comunidade do Glória. Surge 
em 2020 (na pandemia COVID-19), quando forneceu mais de 700 
refeições/dia.  

Fonte: Organizada pelos autores. 

A segunda etapa - Módulo 2, foi caracterizada pela definição do grupo externo participante 
e do problema bem como do planejamento preliminar para as próximas atividades. Esse 
planejamento incluiu um cronograma geral para o desenvolvimento do projeto (considerando o 
tempo do semestre), os encontros e oficinas planejadas, ferramentas selecionadas e, quando 
possível, os resultados esperados. Ainda que o planejamento inicial tenha sofrido ajustes e 
alterações ao longo da disciplina, ele serviu para orientar todo o processo de projeto até a 
entrega do trabalho final. Nessa etapa, os/as estudantes também desenvolveram uma série de 
oficinas com o objetivo de identificar possíveis campos de atuação em conjunto com as 
organizações. Os grupos adotaram uma grande variedade de ferramentas do design participativo 
(tabela 2) e, em alguns momentos, precisaram rever suas estatégias de atuação.  

Tabela 2: Ferramentas de design participativo adotadas pelos grupos. 

Grupo Ferramentas 

I Observação Participante, História Oral, Workshops, Entrevistas, Moodboard, Diagrama de 
Afinidades, Análise de Similares, Prototipação, Mockups 

II História Oral, Questionário Semiestruturado, Mapa Mental, Mapeamento de Jornada, Como 
Podemos? (How might we?), Diagrama de Afinidades, Análise de Similares, Prototipação 

III Jornada do Usuário, Entrevista com o Usuário, Análise de Similares, Mapa Mental, Moodboard, 
Linha do Tempo, Diagrama de Afinidades, Maquete Digital, Prototipação de Alta Fidelidade 

IV Entrevista Semiestruturada, História Oral, Linha do Tempo, Diagrama de Afinidades 
(Moodboard), Mapa Mental, Persona, Análise de Similares, Prototipação 

V Observação Participante, Entrevistas Abertas, Grupo Focal Adaptado, Painel de Satisfação, 
Diagrama de Afinidades, Jornada do Usuário, Mapa Mental, Prototipação 

Fonte: Organizada pelos autores. 

A etapa três – Módulo 3, foi dedicada ao desenvolvimento de um projeto com abordagem 
participativa para atender às demandas identificadas na etapa anterior e conforme o 
planejamento preliminar. Os projetos tiveram focos diversificados, passando pelo design de 
interiores, de mobiliário e de design gráfico. Nesse momento, novas ferramentas voltadas ao 
projeto participativo foram selecionadas, discutidas em sala de aula, e aplicadas pelos grupos 
para o desenvolvimento dos projetos. A previsão inicial era de que essa etapa fosse dividida em 
duas sendo: a primeira, voltada à elaboração de um projeto preliminar; e a segunda, dedicada 
ao refinamento do projeto e à construção do protótipo. No entanto, as diferenças entre os grupos 
(e seus parceiros) resultou em um ritmo diferente no amadurecimento das propostas. 
Compreendendo a complexidade do processo, o nível de detalhamento solicitado foi ajustado 
para atender às diferentes situações. 

Por fim, os/as estudantes apresentaram suas propostas para os parceiros e revisaram todo o 
processo de desenvolvimento do trabalho. O foco dos trabalhos dos grupos é apresentado após 
a figura 2 que ilustra parcialmente os resultados obtidos. 
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participativa com os possíveis parceiros a fim de conhecê-los melhor e criar empatia entre os 
participantes. As potenciais ferramentas de design participativo foram apresentadas em sala, 
discutidas e selecionadas por grupo e, posteriormente, aplicadas junto aos parceiros. Importante 
ressaltar que o planejamento, as ferramentas adotadas e o número de oficinas/atividades 
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Tabela 1: Instituições parceiras no desenvolvimento da Disciplina. 

Grupo Parceiro Descrição 

I ABC do Glória 
Voltada à educação multidisciplinar de crianças e jovens do Glória 
para torna-los indivíduos autônomos, solidários e conscientes do seu 
potencial na sociedade (Desde 2016)  

II 

Associação de Amparo à 
Criança, Adolescentes e 

Adultos com Câncer 
(ACRAAC) 

Atua no atendimento social, material, psicológico e humano aos 
portadores de câncer e seus familiares, por meio de equipe 
multidisciplinar (Fundada há duas décadas)  
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Figura 2: Trabalhos apresentados pelos Grupos 1 a 5 (Da esquerda para a direita). Fonte: Organizada pelos 

autores 

 
Grupo 1: Optou por trabalhar com a ONG ABC do Glória, bem consolidada e estruturada, 

o que facilitou a articulação inicial entre os/as alunos/as e participantes da ONG (voluntários, 
crianças e adolescentes que frequentam a instituição). No decorrer do processo de design 
participativo, o grupo visualizou diferentes possibilidades de atuação, tendo escolhido 
desenvolver um projeto de design de interiores para a sede, incluindo a redefinição do layout e 
projeto do mobiliário a ser utilizado. Essa escolha se deu, principalmente, pela possibilidade de 
a ONG produzir o mobiliário no curto prazo (ainda em 2024).  

 
Grupo 2:  Embora também tenha atuado em conjunto com uma ONG estruturada, a 

Associação do Câncer, o Grupo 2 optou pelo desenvolvimento de uma abordagem diferente. 
Ao longo das oficinas participativas, o grupo identificou a necessidade de promover uma maior 
conexão entre a ONG e a comunidade externa. A partir da pergunta “Como podemos aproximar 
a comunidade?”, foi identificada que a área de comunicação da ONG poderia ser o foco do 
trabalho. Dessa forma, o grupo desenvolveu uma nova linguagem para a comunicação da 
instituição em suas redes sociais, para auxiliar na melhor divulgação de suas ações e produtos 
para venda. Além disso, o grupo prototipou uma página web para ampliar o alcance da ONG. 

 
Grupo 3: A ONG Casa das Bem-Aventuranças, escolhida pelo Grupo 3, também apresenta 

certa estruturação. Assim como no Grupo 2, as oficinas desenvolvidas pelo grupo levaram à 
confirmação da necessidade de estabelecer uma melhor comunicação da ONG com a 
comunidade externa. De forma intuitiva, esse aspecto já havia sido identificado desde as 
primeiras conversas com os voluntários e participantes da ONG. Nesse caso, após a coleta e 
análise de todos os aspectos referentes ao funcionamento da instituição, o grupo desenvolveu 
uma página web que pudesse tanto comunicar melhor sobre as ações desenvolvidas pela 
instituição quanto ajuda-la na captação de recursos e prestação de contas do uso de recursos 
recebidos. 

 
Grupo 4: A Cozinha Comunitária do Assentamento das Torres, parceiro selecionado pelo 

Grupo 4, encontra-se em situação mais precária, pois não é uma instituição formalizada como 
as demais ONGs. O grupo passou por uma série de oficinas para identificar um possível eixo 
de atuação que fosse plausível e, ao mesmo tempo, promovesse alguma melhoria para o trabalho 
das voluntárias atuantes na cozinha e, consequentemente, para a comunidade por ela atendida.  
Dessa forma, o grupo focou no desenvolvimento de uma estratégia para a criação de um 
empreendimento popular solidário a partir da parceira com o Centro de Incubação de 
Empreendimentos Solidários (CIEPS) da UFU. Trata-se da produção e venda de produtos 
alimentícios produzidos pela comunidade e produção de adubo orgânico a partir da 
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compostagem. Além disso, o grupo desenvolveu um Manual de Orientações visando auxiliar 
em aspectos técnicos como a Vigilância Sanitária, produção de adubo e outros. 

 
Grupo 5: Assim como o grupo anterior, a Cozinha Solidária do Glória (CSG) também é 

pouco estruturada se comparada às demais ONGs parceiras dos grupos 1, 2 e 3. No entanto, o 
grupo identificou uma maior coesão na equipe de voluntários que, embora pequena, atua de 
forma regular na cozinha, em um espaço cedido para esse uso. Após várias análises e conversas 
com as voluntárias e, entendendo que a situação da CSG tende a ser mais permanente, o grupo 
optou pelo desenvolvimento de um mobiliário que pudesse auxiliar nas atividades da cozinha. 
A partir de dados coletados por meio de uma observação participante, o grupo projetou um 
pequeno armário que facilitasse o armazenamento dos alimentos de forma segura. O projeto foi 
idealizado seguindo critérios de custo e otimização do uso do material (para viabilizar a 
execução de outras peças), bem como facilidade de uso (flexibilidade de movimentação, com 
rodízios) e dimensão (adequada ao espaço disponível). Foi também desenvolvido um manual 
de comunicação visual para dar mais visibilidade à iniciativa. 

3. Análises dos Resultados 

Ao longo do processo projetual participativo proposto pela disciplina, alguns aspectos foram 
observados, dentre eles:  

• Importância do planejamento inicial do processo de projeto: apesar da necessidade 
ajustes no cronograma para compatibilizar a disponibilidade de estudantes e 
participantes externos, a etapa de metaprojeto, orientada pelas leituras teóricas e revisão 
de métodos e ferramentas de design, foi essencial para o desenvolvimento das propostas. 
As leituras serviram para subsidiar as reflexões e o entendimento do foco da disciplina, 
de modo a guiar as atividades dos grupos. Da mesma maneira, a revisão dos métodos e 
ferramentas, especialmente os de abordagem participativa, possibilitou um 
planejamento mais assertivo, condizente com as práticas do processo participativo [14, 
15, 20] de acordo com o perfil dos participantes externos.  
 

• Dificuldade de alguns grupos em identificar parcerias: embora tenha sido 
apresentada uma possível instituição parceira, os estudantes tiveram a liberdade para 
buscar outras instituições interessadas em participar da proposta. Assim, a busca e 
formalização da parceria consumiu mais tempo e esforços iniciais que exigiram maior 
dedicação dos grupos nas etapas subsequentes. No entanto, entende-se que essa busca 
compreende também uma importante etapa na construção da autonomia dos estudantes 
e formação enquanto designers conscientes [10]. Vale ressaltar que o comprometimento 
dos grupos com a entrega final garantiu as entregas planejadas, com a qualidade e dentro 
do tempo previsto na disciplina;  
 

• Relevância da interdisciplinaridade para a identificação dos problemas e 
adequação ao contexto de cada parceiro: a oportunidade de discussão de aspectos 
relacionados às áreas de design de interiores, de produto e serviço, e de design gráfico, 
amplia as possibilidades de atendimento das necessidades identificadas junto dos 
parceiros, oriundos de diferentes áreas (formais e informais) de atuação e de acordo com 
suas realidades. Esse aspecto contribui não somente para o amadurecimento dos 
estudantes quanto ao diálogo estabelecido durante os processos projetuais, mas também 
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uma compreensão sobre as prioridades a serem definidas [17, 18], garantindo a 
viabilidade de execução dos projetos finais, mesmo que no médio prazo. 
 

• Limitações de recursos financeiros, humanos e de tempo: as atividades relatadas 
integram uma disciplina obrigatória do curso de graduação em Design e, por isso, 
possuem um tempo determinado de realização e entrega, que deve respeitar o semestre. 
Diferente dos projetos de extensão universitária, em geral, as disciplinas não possuem 
recursos financeiros para sua execução. Além disso, os participantes externos estão 
sobrecarregados com as atividades desempenhadas junto às instituições por serem, 
quase sempre, voluntários mobilizados para o atendimento das necessidades das 
comunidades nas quais se inserem. Tais aspectos, somados, podem representar 
limitações quanto aos resultados esperados e requerem atenção especial durante a fase 
de planejamento inicial (metaprojeto) da ação. No caso relatado, os grupos dedicaram a 
devida atenção ao planejamento e, embora com a necessidade de ajustes no cronograma, 
os resultados foram bastante satisfatórios e permitiram a entrega às instituições e grupos 
participantes materiais tangíveis para sua implementação imediata e no médio prazo. 

Vale mencionar que a articulação de parcerias para o desenvolvimento dos projetos de design 
no contexto da disciplina é uma das etapas que requer maior empenho. Isso ocorre porque, 
mesmo com a indicação de potenciais parcerias, os estudantes podem buscar instituições com 
as quais se identificam mais, em termos de setor e/ou ramo de atuação, demandando mais tempo 
para sua formalização. Entende-se que as dificuldades relacionadas à esse aspecto poderão ser 
minimizadas futuramente, quando a disciplina funcionará como atividade curricular de 
extensão (ACE), assumindo um caráter mais permanente de ação junto à comunidade local.  

Outro aspecto relevante diz respeito ao comprometimento dos estudantes com a disciplina. 
Desde sua oferta inicial em 2019, os resultados dos projetos têm sido cada vez mais 
abrangentes, ampliando a escala e o impacto das entregas para as instituições parceiras. 
Registra-se ainda o reconhecimento, por parte dos/as estudantes, da importância da abordagem 
proposta de desenvolvimento de projetos participativos, contribuindo para a sua formação, com 
base em demandas reais. 

4. Considerações Finais 

Este trabalho buscou refletir sobre as experiências projetuais em uma disciplina de Projeto 
do curso de Design da FAUED/UFU, com abordagem participativa, e os aprendizados possíveis 
a partir do convívio com experiências de vida diferentes, em contextos reais. A diversidade de 
soluções geradas durante o processo de projeto participativo reforça a necessidade de discussões 
coletivas que permitam a identificação de soluções viáveis e da priorização das soluções, com 
o envolvimento dos participantes externos. Dessa maneira, além da ampla troca de 
conhecimentos viabilizada pela colaboração, experiências dessa natureza favorecem aos 
designers em formação a compreensão dos limites e oportunidades relacionadas às soluções 
projetuais geradas, ampliando o impacto das contribuições para a qualidade de vida e trabalho 
das instituições participantes. 

Por fim, vale ressaltar que a ampliação efetiva das práticas participativas e de codesign nos 
contextos de formação do designer requer o incremento de novas habilidades dos/as estudantes 
ao longo do curso, articulando teoria e prática. Demanda ainda o fortalecimento de parcerias 
com instituições de naturezas, setores e áreas de conhecimento diversos, possibilitando a 
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transversalidade da reflexão e da ação com vistas não somente à uma formação profissional 
mais humanista, ética mas também à geração de soluções com maior impacto social.  
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